
LI N G UAG E M

Museu expõe
multiplicidade e
história da língua
portuguesa

A visita ao primeiro museu do
m u ndo inteiramente dedicado à
língua portuguesa, instalado na his-
tórica Estação da Luz na capital pau-
lista, começa com visão de uma
imensa árvore genealógica represen-
tada pela Árvore de palavras – escul-
tura de 16 metros de altura criada
pelo artista Rafic Farah. Em suas raí-
zes estão palavras supostamente
faladas há seis mil anos, pert e n c e n-
tes ao indoeuropeu, língua original
hipotética de uma ampla família lin-
güística que teve como frutos lín-
guas asiáticas, como o sânscrito, e
línguas européias, como o grego e o
latim, que deram origem às línguas
românicas, como francês, italiano,
espanhol e português. Um jogo de
luz e sombras sobre a árvore sugere a
idéia de movimento, já que a língua
é algo vivo e as palavras se modifi-
cam com o tempo. In c o r p o r a n d o
recursos multimídia, junto à escul-
tura se ouve o mantra Língua pala-
vra, com esses dois termos cantados
em vários idiomas, em uma parceria
do cantor e compositor Arnaldo
Antunes com o poeta e antropólogo
baiano Antônio Risério, um dos

d i versos pesquisadores cujos traba-
lhos serviram de base para a concep-
ção do museu.
Risério, é também responsável pelo
ro t e i ro do curta-metragem de 10
minutos sobre a origem da lingua-
gem, dirigido por Tadeu Jungle e
exibido no auditório do 3-ª p a v i-
mento do museu. Após a exibição
do filme, o telão do auditório se
abre, como uma grande porta, para
o ambiente seguinte da mostra. 

AUDIÇÃO LITERÁRIA Nessa visita con-
duzida se chega, então, à “Praça da
l í n g u a”, amplo salão com piso de
vidro e um teto que lembra um pla-
netário, onde as palavras tomam o
lugar dos astros e estrelas. As pala-
vras projetadas no teto são acompa-
nhadas por imagens criadas por

Ma rcello Dantas, por trilha sonora
produzida por Cacá Machado, com
narração de Chico Bu a rque, Ma r i a
Bethânia, Paulo José e Juca de Ol i-
veira, entre outros, de trechos da
obra de poetas portugueses (Fe r-
nando Pessoa, Camões) e brasileiros
(Drummond, Bandeira), romancis-
tas (Machado de Assis, Euclides da
Cunha) e letristas de música (No e l
Rosa, Vinícius de Moraes), selecio-
nados por José Miguel Wisnik e
Arthur Nestrovski.
Após essa audição literária, o visi-
tante entra na “Grande galeria” e vê
toda a extensão do edifício, como se
fosse um túnel da antiga estação de
trem, ser cortada por um gigantesco
telão de 106 metros, onde predomi-
nam os depoimentos de intelectuais
portugueses. Na parede, são projeta-
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dos, simultaneamente, 11 filmes de
seis minutos cada, sobre aspectos
culturais que influenciaram o idio-
ma no Brasil, como as festas, a culi-
nária, o futebol e o carnaval. A an-
t ropóloga Manuela Carneiro da
Cunha, da Un i versidade de Chi-
cago, foi uma das autoras dos textos
que serviram de base para os ro t e i-
ros. De passagem pelo Brasil, ela fez
questão de ir ao museu e se disse
impressionada com a qualidade dos
filmes sobre aspectos culturais como
comida e re l i g i ã o. “Achei-os muito
i n t e ressantes e informativos, com
imagens fortes e esteticamente sedu-
toras”, avalia. Para Manuela, o mu-
seu conseguiu mostrar o dinamismo
e a variedade da língua, o que já é
uma mudança no preconceito lin-
güístico de que a língua seria apenas
a norma culta.

TOTEM CA Ç A- PA L AV RAS A história da
língua prossegue no espaço “Linha
do tempo”, onde estão os re s u l t a d o s
da pesquisa de Ataliba de Castilho
s o b re a origem e a evolução do por-
tuguês, onde está, também, um
grande painel com parte da história
das línguas indígenas e africanas que
formaram o português do Brasil. No
final desse espaço, há o “Mapa dos
f a l a re s”, que reforça a idéia de va r i e-
dade jápresentena Grande galeria. A
próxima etapa da visita é o setor cha-
mado “Palavras cru z a d a s”, que am-
plia essa idéia da formação do port u-
guês brasileiro e apresenta oito

totens dedicados às línguas indíge-
nas, às africanas, às dos imigrantes,
aoespanhol, ao inglês, ao francês e ao
p o rtuguês falado em outros países.
Em cadatotem,há um monitor inte-
r a t i vo onde o visitante pode apre n-
der quais palavras usadas por nós
têm origem nessas línguas. A intera-
tividade também aparece no “Be c o
das palavras”, onde o visitante brin-
ca, juntando radicais, pre f i xos e sufi-
xos,emumjogode formação morf o-
lógica das palavras criado por
Ma rcelo Tas, com o apoio do etimo-
logista Mário Vi á r i o.
Para Manuela Cunha, “o desafio é
associar a palavra ‘museu’, que evoca
uma coleção de artefatos pro n t o s ,
didaticamente exibidos, com um
tema – a linguagem – que
se faz e refaz no uso. De cer-
ta forma, o museu faz com
o espaço o que ele pretende
mostrar que fazemos com a
língua: uma re i n ve n ç ã o” ,
diz a antropóloga.

UMA OU QUA N TAS LÍNGUAS? O
lingüista Aryon Ro d r i-
gues, do Laboratório de
Línguas Indígenas da Un B ,
um dos consultores para o
d e s e nvolvimento de con-
teúdo das telas multimídia,
re vela que a palavra “m u-
s e u” surgiu durante o pro-
cesso de concepção do es-
paço, que desde a sua
origem já mostrava o foco

Na “Praça da língua”, tre c h os de obras poética s
são pro j etadas com imagens e trilha so n o ra

no português, em detrimento das
línguas minoritárias faladas no Br a-
sil. Na opinião do lingüista, é pre-
ciso que o novo museu esteja abert o
para reajustes e revisões periódicas,
para continuar mostrando integra-
damente a realidade lingüística e
cultural do Brasil. “Pode ser que,
a p roveitando a experiência formi-
d á vel dessa realização, venha a ser
concebido um Museu das Línguas
do Brasil, com maior espaço para as
n u m e rosas línguas indígenas, para
mais informações sobre as línguas
africanas e sobre as mais de vinte
línguas de minorias européias e
a s i á t i c a s”, completa.

Rodrigo Cunha
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